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Acordos da roda

1. Ninguém é obrigado a ler o que escreveu.
2. Escolha uma história que você consegue contar hoje.
3. O que se ouve aqui só sai daqui com autorização de quem contou.

Exercício 1 · O rio das minhas línguas

Desenhe no papel sua vida com as línguas como um rio. Aqui você pode anotar ideias, se quiser.

Nascentes: que línguas, sotaques e jeitos de falar havia na sua casa?

Afluentes: que línguas chegaram depois, e por onde (escola, trabalho, migração, música, fé)?

Barragens: onde sua fala foi corrigida, ridicularizada, proibida ou silenciada?

Desvios: o que você fez para continuar falando, escrevendo, ensinando?

Foz: para onde esse rio está indo agora?

Depois, em duplas: cinco minutos para cada pessoa contar o seu rio. Quem escuta não interrompe nem
aconselha.



Exercício 2 · Escrever a narrativa

Escolha uma barragem do seu rio e escreva, na língua que quiser, em cinco passos.

1. Cena · 10 min

Onde você estava, quem estava lá, o que foi dito? Escreva como se fosse um filme.

2. Nome · 5 min

Que nome tem o que aconteceu ali (racismo, preconceito linguístico, classe, gênero, outro)? Quem
ganhava com isso?

3. Gesto · 10 min

O que você fez, disse ou calou para resistir? Mesmo que tenha sido pequeno.

4. Mudança · 10 min

O que esse gesto mudou em você, na sua forma de aprender ou de ensinar?

5. Proposta · 10 min

O que você faz hoje, ou quer fazer, para que essa cena não se repita com seus alunos?

Exercício 3 · Roda de escuta

Em trios, com três papéis que giram: quem lê, quem escuta, quem anota. Quem anota marca onde aparece
cada condição na narrativa que ouviu.



Na narrativa que ouvi… Onde aparece?

uma relação de poder é repensada ou transformada

alguém se liberta de uma amarra que o impedia de ser

aparece um jeito «outro» de pensar, agir ou viver

há luta por uma vida justa

uma vida é reelaborada

alguém deixa de ser o que não é

Adaptado das seis condições dos letramentos de reexistência (Castrillón Ángel, 2023).

Da narrativa à sala de aula

Com que turma eu faria isto?

Em que língua ou línguas?

Em que formato: texto, podcast, cartaz, vídeo, mural?

Que cuidado essa turma precisa para narrar com segurança?

Quem vai escutar essas narrativas fora da sala?



Três gestos para segunda-feira

1. Comecem o curso perguntando pelas línguas dos seus alunos, não pelo nível.
2. Que ao menos uma vez por semestre escrevam uma história própria, na língua que escolherem.
3. Consigam para essa história alguém que a escute fora da sala.
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